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0 NOVO ESTATUTO DA LISP (proposto)
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BOLETIM SEMANAL DA POLl

Em contrapartida is manifestaç6es rea

flzadas pelas coinunidades universitiri-

as brasileiras, defendendo a autonouila

e dernocracia universItr1as, o nosso

Kagn1ico Re1tr, corn uma Inteligente
manobra, prevendo a niobllizaçio de nos-

sa comunidade em prol das e1eiçes dire

tas para cargos executivOs (reitor, di-

retor e chefe de departarnento), nouieou

uma comisso de ls llurninados N que elabora
ram urn novo estatuto para a LISP. Prome-
teu rodar 60.000 cöpias do estatuto,mas

só foram feltas 15.000, sendo distrIbu

das 4.000 aos professores. 0 restante

sumlu. Por qui a estatuto i tic perigo-

so ?

0 novo estatuto: ccrnio ficararn os 6r-
95os centrals ?

Constatamos que a descentraflzaciO dos

rgios administrativos da Universidade

aglliza as declsöes. Um exemplo hipotë

tico: se a t1edlcina de Rlbeirio Preto

necessita comprar urna vassoura, a seu

pedido deve atravessar toda a hierar -

qula burocrL1ca da liSP ati chegar is

mios do reltor, e a partir da, fazer

todo o carninho de volta. Pelo novo es-

tatuto, tal declsio fica na alcada de

urn Prö-Reltor daquela unidade.

Pare qualquer pessoa mals desavisada,

pode parecer que o novo estatuto torna

se mais democrtico ao descentralizar

forças. No fundo, i s6 aparncia. Olhe
pare o quadra ecima e veja que do to-
tal de membros dos conselhos, a parti-

cipaçio de alunos (17%) e funclonirios

(5%) i apenas simbl1ca.. Nunca tiveinos,

e ao que parece, nunca teremos partici

pacio politica. Como prova de pseudo-
democracla, perceba que o cone1ho le-
gislativo tern a poder de processar e
Julgar docentes, alunos e funclonirlos,

corn decisöes de canter irrecorrTvel.
Note que no CAP, os alunos tern urn po e

der de participaçio rldTculo. Pense

bern: no futuro, contlnuario ocorrendo

absurdos conio a coinpra de 16 Santanas
para Os diretores de Unidades, eiiquan-

to nossos nave circulares caem aos pe-

daços. Nio tenios urn sistema do Ilumina

cia adequada nas classes enquanto se
constrl urn Centro AdniinIstratI y , (Se

voce achou que esse parigrafo i longo

demals, o pr3xirno val conipensar).

0 que ns querenios?
Em repdIo ao estatuto da USP lançado

pelo reltor, achamos quo as elelçes pa
ra os cargos diretivos devem ser dire-
tas e que a representaçio seja pariti-
na nos 6rgios coleglados (alunos, pro-
fessores e funcIonrfos). lläo abrirenios
mio desses pontos, pals urn estatuto re-
almente democritico deve contar corn a
particlpaçio efetiva da conunidade uni-

versitiria.

Portanto, i indispensivel sue partici

paçio na AcsemblCia dos Alunos da Poll,

sexta felra, 30/08, is 12 h, no Anfite-

atro do Blento, onde discutirernos:

- Novo Estatuto da LISP

- Greve dos funcicnärios
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A GEVE DOS FLINCIQNMIOS.

Como todos jä devem saber, as (un

c1onrIos da USP estäo em grove pela /

mp1antaçio do Piano de E.struturaçio /

de Carreras.

J (of explicado no Politreco nQ

90, num artigo da Silvana (Funcionaria:

as motivos que levaram a deflagração

desta grove.

Nesta Otima semana a greve obteve

vrIas adesöes, principalmente do inte

nor, que elevou o nniero de grevistas

para aproximadamente 9.000 funcionri-

Os.

Na qulnta-feira 22/08 as estudan-

tes e professores da LISP decidiram em

assemLiêla fazer urna paraiizaçSo de

urn dii em soildariedade aos fui;cionr!

Os.

Aqul ia Poll nas teinos dais depar-

tan'entos corn funcionrIos paralisados'

(Qumica e Produço) e no dla 22 as es

tudants do B1nio pararam suas aulas'

para Ir i Assemblëla.

U Grënio Polltëcnlco se coloca em

apolo is redicces clu funclonalls

mo da LISP e entende que esta grove e/

urn Importante ins trumento de pressäo

dos funclonärios na busca de urna solu-

ço para a seu probiema.

Portanto charnornos as estudantes

da Poll pare calaborarern Corn OS funclo

rios, seja colaborando corn o Fundo

de Ceve, seje na Produço e na QuirnI-

Ca, plarojando atividades de solidarie

da..e efetiva aos fun.lonärios en; greve.

A nielhorla das condiçöes de traba-

lIrn dos funcionrios da LISP i mals urn

passo pare a meihoria do nossas condi-

çaes de ensino.

Diretoria do GP

CALCULO - Ill

Como todo inundo sabe as proves de

portaria de Clc.-IIl, aiëiii de serein

todas no mesino horrio des aulas de /

M(CFLIJ (e de outras matr1as dadas /

aos sbados), dues delas so no n;*snio

die dos testinhos da niesnia (24/03 e 28

/09).

Apesar de terein sido mudados as ho

rinlos des portarias. passando a ser

das 9 3s 11 [i s., no ha justlhlcativa

rezovei para as proves boterem corn as

aulas, prejudicando varIosalun

Considerando-se tambin as ilthsi-

mos Indices de reprovaçio em cilc.-Ill

(90% so na Clvii). Implicando em eleva

do nQ de rnetriculados nesse portarle,

abrimos ur.t ABAIXO ASSINADO PtIA MAR-

CAcAO DAS PROVAS DC PORTARIA DC CAL-C.

Iii EM HORARID tAO COINCIDEIIIC COfl 110

iL1UO DE AULPS, conro as outras porte-

rs. Todos as prejudicados deveiri as-

06-lo no Cr&nlo o quanta antes.

Coin. do Ensino.

"CALCIJLO III - CALCULO IV

0 drama continua'

Multo bern, agora voci voltou de

frIas, bronzeadinho, descansado, fe-

liz da vida.

C Isso ë ötlmo, porque assim, es-

queceraun-se as problemas da Escola.

Como aquele, de uina certa rnatrla

chanrada C1cu10 Ill e que deixou urna

porcentagem altTssima de alurios pare

portaria ou depcndnc1a. ilufto so fa-f

iou, multo se reclainou C sugerlu e na-

da de concreto lol feito. Dizem par al

que as professores da tiate;ntIca odei-

ani dar aula pare polit€cnicos. Ouvi a

gum dizer quo, ao reclamar de woe

questo de prove meta certa dada total

mente coma erraca, o professor disse

NVOCë rräo i aluno da Poll, voci no é

a born? Entao, tern que acertar tudo

ntira? Exagero? Talvez proviei. 0

que acho e a que muita gente ache €
que a mi vontade dos professores exis-

to, diditica, pare eles, ë coisa fda,

e a Interesse pelo aluno, deixa multo

a desejar. Isso sem dizer que woe cer.

ta professona quo dava aula pare a Cl

vii e a Elëtrica, demonstrara, scm re-

ceo, sue preferancta pelos "bons alu-

nos da Elëtrlca". Afinal do cantos, co

ma ela dizia "aluno da Civil nia vol

bern nas proves porque. . .i auno do Ci-

vil". Coisas absurdas como essas näo

via rnudar tao cedo se paraninos de Ca-

brar, pressionar, par a boca no mundo.

ibis de 40% dos alunos ficareni nunia

matrla nio ë normal.

Albs, pelo quo se tern vista, em

matr1a de lncompetncia e mb vonta-

de, urna dura bataiha serb travada en-

tre Cblc III e as atuais aulas de Cblc

IV. Vanios deixar tudo Isso acontecer

de nova?

Una Aluna - 29 Civil

VOc TA' POIE S6TiFICAR
SuA i'1ATRI'c)LA.

CORM AKJ1tFS GJ6 kC-
AS FoL

ASSEPULEIA GERAL DOS ALUMS DA LP

nesta quarta felra, 28.08, is lOhs. em

frente i Reitorla.

** Se voci tern barraca, empreste-a pa-

ra fortalecer o acamnpemento em frente

b Reitorla ou acanipe lb.

PINOURA

CloriosuS

Bravos

OusadoS

Des temidos

PinduranteS

Die 19 de sete;nbro i aniverSanlO do

Grmio PofltcniCO. Dentre as festivida

des a mals tradictoflal i a PUIDURA.

A tradlcbo do PIIIOURA renionta a

rios anos e modifica-Se corn o passer

dos anos.

(in nOSSOS dies teinos trS tlpos do

PINDURA:

- DiplonibtiCa - corisiSte em pedir ao

responsive) polo estabeleCimeflto pare

corner e nba pagar. Mao	
multo fbcii de

consegulr-Se, o responsaVel neni seinpre

b adepto érmtusiasta da idia, mas evita

aborrecimentos postenlOres.

- Clbssica - senta-se, come-Se e na ho-

ra da conta apresentase a carte do Gr

mio e espera-se pelas con5equenClac, a

gerente pode tentar urn acordo, ameaçar

ou chamar a policla (que ë a mais emo-

clonente pals as guardas chegam e levoni

a macada para passear de caniburbo)

- Troglodita - Recomnenda-Se pare luga-

res abertos, mas i deselegaflte. Consis-

te em cooler e, após, dan a pinate. Nos

dols ültlmos casos, nbo esqueça de dcl-

xar 10% pare a garçonL

0 resuitado do pindura, cane ou 11-

berdade. pouco Iniporta; 0 que vale mes-

moo i a emnoçbo e a böia.

Convidarmmos os cIeçj5 a relaxare'n

urn pouco neste dia e ajudar a flrm3r Ca

da vez mals a tradlçbo do Plt.DURA da Pa

11.
Para evitr dues Pinduras no mesrno

restaurante, peue una turmna de pelo me

nos quatro pessoas, escolha o restauran

te, coloque-o no lista de P.eserva do

Grmnio e pegue sue cartinha.

Boa Sorte (bia)

LIVRARIA PAPELAR!A

Vocë sabe qual b a lojinha mais ba

rate e mais complete do LISP? A lojinha

do Grëmio i a ünlca cooperative de ma-

tonal escolar de que se tern notcia

fornecendo matqcial a precos emnibdia

25% mait baixos que as outras.

AdminiStrada par alunos do Contra

AcadbmlCO da Poll, a lojinha no toni

fins 'lucrativos polo pröprlO estatutO.

S6 uma lojinha assim poderia fa-

zer uma promflOçaO coma es ta:

contrar a19urnJreçO)ni i S balxa par aT

nö°5 a d4ferçj Confira

lojinha do GrcmiO - Pl 1/Bien l o -

lç . Andar - Sala 14.

Grm1QPO1iteCfllC0.
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